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Apresentação

Apresentar	um	livro	é	sempre	uma	responsabilidade	e	muito	desafiador,	principalmente	
por nele conter tanto de cada autor, de cada pesquisa, suas aspirações, suas expectativas, seus 
achados	e	o	mais	importante	de	tudo	a	disseminação	do	conhecimento	produzido	cientificamen-
te.

Nesta coletânea de Tópicos Especiais em Ciências da Saúde: teoria, métodos e práti-
cas, abrange diversas áreas da saúde como: Enfermagem, Radiologia, Nutrição, Biomedicina, 
Medicina,	Fisioterapia,	Psicologia	e	Políticas	Públicas	de	Saúde,	refletindo	a	percepção	de	vários	
autores.

Portanto, a organização deste livro é resultado dos estudos desenvolvidos por diversos 
pesquisadores	e	que	 tem	como	finalidade	ampliar	o	conhecimento	aplicado	à	área	de	saúde	
evidenciando	o	quão	presente	ela	se	encontra	em	diversos	contextos	organizacionais	e	profis-
sionais, em busca da disseminação do conhecimento e do aprimoramento das competências 
profissionais	e	acadêmicas.

Este volume traz vinte e nove (29) capítulos com as mais diversas temáticas e discus-
sões, as quais mostram cada vez mais a necessidade de pesquisas voltadas para área da saú-
de. Os estudos abordam discussões como: papiloma vírus humano e seus fatores de risco para a 
neoplasia uterina, a importância do enfermeiro no centro cirúrgico quanto a humanização, gravi-
dez na adolescência e a importância do pré-natal, a enfermagem como uma categoria essencial 
para o processo da assistência hospitalar, IST’s e a terceira idade, radiologia no diagnóstico de 
tumores	ósseos,	radiografia	panorâmica	como	instrumento	na	detecção	de	diagnóstico	da	pato-
logia de osteoporose, radiologia em odontologia legal: um olhar forense, radiologia no sistema 
único	de	SUS,	mamografia	e	o	SUS,	 tomografia	computadorizada	na	radiologia	odontológica,	
nutrição relacionado a pacientes cardiovasculares, nutricionista na prescrição dos suplementos, 
obesidade infantil, toxina botulínica na estética, Black Esôfago, Hepatite B crônica, Esôfago de 
Barret, câncer gástrico, causas da neoplasias renais malignas, humanização na urgência e emer-
gência, impacto do trabalho na saúde do indivíduo, terapia manual e eletrotermofototerapia na 
reabilitação	do	torcicolo	muscular	congênito,	fisioterapeuta	na	prevenção	de	quedas	em	idosos,	
psicologia e tecnologia da informação na condução de testes psicológicos, prática psicanalítica 
nos centros de atenção psicossocial, roda de conversa sobre violência contra a mulher, autismo 
e	por	fim,	um	estudo	sobre	regionalização	e	análise	política	em	saúde.

Por esta breve apresentação percebe-se o quão diverso, profícuo e interessante são os 
artigos trazidos para este volume, aproveito o ensejo para parabenizar os autores aos quais se 
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dispuseram	a	compartilhar	todo	conhecimento	científico	produzido.

Espero que de uma maneira ou de outra os leitores que tiverem a possibilidade de ler 
este volume, tenham a mesma satisfação que senti ao ler cada capítulo.

Boa leitura!

Prof.° Dr. Adriano Mesquita Soares e Frank Jones Soares da Silva
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Resumo
O trabalho tem como objetivo prover ao trabalhador a remuneração que garante seu sustento 
e acesso aos itens de consumo essenciais e relativos aos patamares da realização social. Em 
geral, o trabalhador busca a melhor oportunidade de emprego e remuneração para garantir a si 
mesmo e á sua família, alimentos, roupas, saúde, educação, moradia, locomoção e lazer. Os 
princípios básicos da dignidade da vida em sociedade. Ao submeter-se a um emprego com con-
dições precárias de segurança e adequações em equipamentos, sua saúde	fica	exposta	à	riscos	
de doenças e acidentes, além de estar sujeito a pressões, cobranças, estresse, desgaste e ou-
tros fatores que levam os funcionários a sofrer com ansiedade, fadiga, estresse, afetando a si e 
seu relacionamento familiar e social, com isolamento, depressão, tristeza, entre outras doenças 
psicológicas, emocionais e físicas. O emprego cujo resultado é o prejuízo em saúde geralmente 
tem maior rotatividade e as empresas que não investem em capacitação, treinamento, adequa-
ções, segurança e valorização do funcionário podem ser até processadas, pagando indenização 
pela redução da saúde e qualidade de vida do funcionário. O bem estar e a satisfação estão 
ligados a busca de melhores empregos e ao crescimento pessoal e profissional.

Palavras-chave: sustento. realização. saúde. estresse. segurança.
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INTRODUÇÃO

A saúde, conceito de bem estar, disposição e qualidade de vida, quando ausente, é 
lembrada como a necessidade mais importante para o ser humano.  Ao sentir que existem 
problemas com nossa saúde,	buscamos	ajuda	de	profissionais,	como	médicos	e	enfermeiros,	
que	possam	descobrir	qual	nossa	doença,	diagnosticar,	tratar	e	curar,	para	voltarmos	às	nossas	
atividades.

Saúde, segundo a Organização Mundial da Saúde – OMS – em uma carta divulgada em 
7 de abril de 1948, é o reconhecimento do direito e da obrigação do Estado em promover a prote-
ção, cuidados e recursos para o cidadão. Ainda conforme a OMS, saúde é o estado do completo 
bem estar físico, mental e social. Não somente doenças e enfermidades, ou a ausência delas, 
mas	o	bem	estar	do	cidadão	refletem	no	aspecto	da	saúde do ser humano.

Esta pesquisa tem por objetivo levantar os impactos do trabalho na saúde em seu estado 
físico,	mental	e	emocional,	devido	às	diversas	condições	atuais	de	trabalho	e	emprego	existen-
tes.

Saúde	deve	significar	a	vida	plena,	sem	restrições	e	impedimento.	O	cidadão	deve	ter	
a sua dignidade e necessidades supridas. E não somente o atendimento direto, mas o cuidado 
social de limpeza, saneamento, segurança, e principalmente o direito ao emprego, por parte do 
Estado, para melhorar a qualidade de vida e o sustento do cidadão.

Conforme Nardi (2000), a saúde do trabalhador é entendida a partir do conjunto de sub-
sídios provenientes de diversas áreas (Saúde Coletiva, Psicologia, Medicina do Trabalho, Saúde 
Pública, Epidemiologia Social, entre outras).

Os avanços da tecnologia, desenvolvimento de produtos e a cultura do consumo fa-
zem	com	que	as	pessoas	aumentem	suas	necessidades,	com	bens	necessários	e	supérfluos.	
A busca por melhores condições de moradia, saúde, educação e qualidade de vida exigem que 
o indivíduo busque melhores empregos e maiores salários, ou exceda sua carga horária para 
adicionar	um	extra	em	seu	pagamento,	a	fim	de	manter	um	melhor	padrão	de	vida.

Para atender a demanda em alimentação, saúde e itens de consumo, as pessoas tem 
buscado	melhores	fontes	de	renda	ou	se	sujeitado	aos	empregos	que	encontram,	a	fim	de	garan-
tir seu sustento, ignorando muitas vezes os padrões de segurança e as leis trabalhistas, de modo 
que cargas excessivas de trabalho, condições precárias ambientes nocivos causem doenças 
nos trabalhadores. 

O emprego, sustento, necessidades básicas e sustento são indispensáveis para o cida-
dão, e estas são diretrizes da constituição, onde o emprego é um direito adquirido. O trabalho 
é uma forma de manter-se com dignidade dentre a sociedade. Segundo Barbosa Filho (2008, 
p. 166) “qualidade	de	vida	pode	ser	definida	como	o	posicionamento	do	indivíduo, em resposta 
física ou mental, diante dos estímulos construídos a partir de suas percepções em confronto com 
as expectativas elaboradas para determinadas condições reais ou aparentes”.

Conforme o Artigo 7º da Constituição Brasileira (1988) “Toda pessoa tem direito ao traba-
lho,	à	livre	escolha	de	emprego,	a	condições	justas	e	favoráveis	de	trabalho	e	à	proteção	contra	
o desemprego.” Além da Constituição, As Leis dos Direitos Humanos (1991) reforçam que “Toda 
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pessoa, sem qualquer distinção, tem direito a igual remuneração por igual trabalho”. “Toda pes-
soa que trabalha tem direito a uma remuneração justa e satisfatória, que lhe assegure, assim 
como	à	sua	família,	uma	existência	compatível	com	a	dignidade	humana,	e	a	que	se	acrescen-
tarão, se necessário, outros meios de proteção social.“

O direito ao trabalho é regido por Lei e garantido ao cidadão como forma de prover seu 
sustento de forma digna, porém, para que haja qualidade de vida e saúde, é preciso que hajam 
normas	trabalhistas	a	fim	de	que	o	emprego	não	seja	o	causador	de	doenças e impedimentos 
na vida do cidadão, como aponta ainda o Artigo 7º, no Parágrafo XXII, onde se faz necessária a 
“redução dos riscos inerentes ao trabalho, por meio de normas de saúde, higiene e segurança.“ 
(Constituição Federal de 1988, artigo 7º)

Empregos	podem	ser	classificados	como	bons	e	ruins,	de	acordo	com	o	tipo	de	trabalho,	
a carga horária, o impacto na saúde, a remuneração e a satisfação do funcionário em relação ao 
emprego. 

Empregos bons promovem o crescimento e o desenvolvimento da pessoa, impactando 
em bem estar e qualidade de vida. Em geral, a pessoa aparenta felicidade e contentamento e o 
trabalho não lhe é considerado um fardo. 

Empregos ruins por outro lado, podem provocar depressão, isolamento social, distúrbios, 
doenças, acidentes, redução na qualidade de vida, e impactam na saúde de forma que a pessoa 
perde o ânimo para demais atividades. São comuns na atualidade doenças como Síndrome de 
Burnout, acidentes laborais, estágios de pobreza e marginalização social.

Neste trabalho serão apresentados os aspectos positivos e negativos do trabalho na 
saúde das pessoas. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Impactos negativos do trabalho na saúde

Muitos	profissionais	das	empresas	de	produtos	e	serviços	são	 levados	aos	 limites	de	
suas forças e capacidades, para atender a demanda produção e consumo da sociedade. Uma 
das doenças mais graves	que	refletem	o	desgaste,	cansaço,	estresse e cargas horárias exces-
sivas é a Síndrome de Burnout.

Existem inúmeras doenças e situações onde o trabalho impacta de forma negativa, en-
tretanto, a Síndrome de Burnout é conhecida por afetar a saúde no aspecto físico, psicológico e 
emocional dos acometidos.

Esta síndrome afeta trabalhadores de forma física e mental, indo contra os preceitos da 
saúde	por	parte	da	OMS.	O	desgaste	e	a	exaustão	afetam	os	profissionais	que	precisam	ser	
afastados para que sua recuperação aconteça e possam voltar a exercer sua profissão.

Segundo Trigo et al. (2007):
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A exaustão emocional abrange sentimentos de desesperança, solidão, depressão, rai-
va, impaciência, irritabilidade, tensão, diminuição de empatia; aumento da suscetibilidade 
para doenças, cefaleia, náuseas, tensão muscular, dor lombar ou cervical, distúrbios do 
sono. O distanciamento afetivo provoca a sensação de alienação em relação aos outros, 
sendo a presença destes muitas vezes desagradável e não desejada (p.225).

Casos de esgotamento pela necessidade de cumprir horários abusivos ou desordenados 
e más condições de trabalho, sem ergonomia, folgas e conforto causam esgotamento mental e 
físico nos trabalhadores. 

De acordo com Codo e Vasques: esse esgotamento é representado pela situação na 
qual os trabalhadores, mesmo querendo, percebem que já não podem dar mais de si afetivamen-
te. É uma situação de total esgotamento da energia física ou mental.

É	preciso	identificar	tanto	o	problema	quanto	a	solução,	para	amenizar	os	danos	causa-
dos	aos	profissionais	em	sua	saúde	e	bem	estar.	A	intensificação	da	falta	de	ética	afeta	direta-
mente	os	profissionais,	devido	ao	descaso,	precariedade	do	local	de	trabalho,	falta	de	recursos	
e	nenhum	reconhecimento	e	valorização	pessoa	e	profissional.	

Leiter (2016) aponta que: 

O empregado engajado está convencido de que o emprego está de acordo com seus 
valores: quanto mais ele contribuir por meio de suas tarefas, mais ele se convencerá de 
que está fazendo uma contribuição positiva. É o contraste de quem sofre Burnout e tem 
a certeza de que o trabalho não coincide com seus valores. Essas pessoas sentem que 
estão perdendo tempo ou até mesmo causando danos. (ZH Vida e Estilo, setembro, 2016).

Muitos são os aspectos e fatores que impactam na saúde do trabalhador, como espaços 
e equipamentos inadequados, falta de ergonomia e de mobilidade física podem gerar problemas 
musculares, problemas de circulação, postura, problemas de visão, humor e satisfação pessoal 
e acidentes de trabalho. 

Atividades que exigem empregabilidade de força e movimentos repetitivos, sem os devi-
dos	cuidados,	podem	causar	danos	sérios	à	saúde humana. Além dos impactos físicos, ambien-
tes e empregos onde há muita pressão psicológica por parte de superiores, ritmos de trabalho 
acelerado, exigências impossíveis e surreais de produtividade, longas jornadas de trabalho, sem 
pausas e intervalos, má alimentação e relações negativas entre colegas podem levar a sérios 
problemas emocionais e psicológicos.

A	periculosidade	do	ambiente	somada	a	falta	de	habilidade,	capacitação	de	qualificação	
profissional	também	podem	causar	acidentes	prejudiciais.	A	falta	de	equipamentos	de	seguran-
ça e proteção ao manusear compostos químicos, por exemplo, são riscos altos para a saúde. 
Temperatura extremas, radiação, contaminações e riscos de acidentes fatais, como fogo, afoga-
mento, quedas, afetam não apenas o físico, mas o psicológico, quando o funcionário não está 
habilitado para o serviço, e teme por sua vida. Além de máquinas e ferramentas cujo manuseio 
e segurança inadequada podem causar acidentes de trabalho.

Alguns	 pontos	 podem	 ser	 identificados	 no	 ambiente	 de	 trabalho,	 onde	 o	 profissional	
exerce suas atividades. 

Leiter (1016) ainda sugere as seguintes situações como formas de amenizar o desgaste 
dos	profissionais:
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- Segurança psicológica: Ter a consciência de que seu serviço será digno, que suas ações 
respeitadas e que haverá ética por parte dos superiores;

- Local com móveis e equipamentos apropriados;

- Transparência na tomada de decisões por parte dos supervisores;

- Reconhecimento e recompensas de acordo com a contribuição do trabalho;

-	Sensação	de	que	as	tarefas	vão	de	encontro	com	os	valores	profissionais	e	morais	do	
emprego e cargo.

DOENÇAS CAUSADAS POR MÁS CONDIÇÕES DE TRABALHO

Muitas doenças são causadas por péssimas condições de trabalho. Ao afetar a saúde do 
trabalhador, o emprego ou atividade causa o risco ocupacional e reduz a qualidade de vida do 
trabalhador. A seguir serão apresentadas algumas doenças causadas por condições precárias 
de trabalho, segurança e ambiente com periculosidade.

Asma, alergias e problemas respiratórios

Em geral a asma é causada por ácaros ou bactérias, assim como alergias, a poeira 
ou fatores naturais. Quando está relacionada ao ambiente de trabalho, é chamada de Asma 
Ocupacional, causada pelo contato e inalação de produtos químicos e agentes biológicos que 
provocam alergia e irritação no aparelho respiratório. Para Cocco (2005) o diagnóstico de asma 
relacionada ao trabalho inclui o diagnóstico	da	obstrução	ao	fluxo	aéreo	e	a	relação	dessa	doen-
ça com a atividade laboral. Este diagnóstico deve ser considerado em todo caso de asma com 
início ou piora dos sintomas respiratórios na idade adulta.

Os sintomas da Asma Ocupacional são tosse seca, falta de ar, causados pela contração 
dos	brônquios,	com	o	fechamento	das	vias	respiratórias,	causando	a	dificuldade	de	respirar.	A	
melhor forma de prevenir ou evitar a asma ocupacional é com a utilização de EPI’s como másca-
ras normatizadas, reduzindo a inalação de produtos químicos, gases e elementos tóxicos. 

De acordo com as Normas Regulamentadoras de Trabalho e a ABNT – Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas (1978) – considera-se Equipamento de Proteção Individual – EPI, 
todo	dispositivo	ou	produto,	de	uso	individual	utilizado	pelo	trabalhador,	destinado	à	proteção	de	
riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no trabalho (BRASIL, 1978, p. 118).

Além do trato respiratório, alergias na pele são comuns aos trabalhadores, pelo contato 
com elementos e produtos químicos, sem a devida proteção, como luvas, roupas protetoras, 
óculos, toucas e botas. A alergia na pele pode provocar irritação, coceiras, queimaduras e em 
casos severos a aparição de pústulas, furúnculos e lacerações.

Alergias respiratórias ou na pele afetam diretamente a saúde e podem provocar no tra-
balhador a ansiedade e pressão devido a periculosidade do ambiente quando não existem ade-
quadas condições e equipamentos para o trabalho.
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Perda auditiva e perda da visão

Um dos riscos para o trabalhador é a perda auditiva. Com ambientes e equipamentos 
de proteção inadequados, a perda ou redução gradual da capacidade auditiva é causada pela 
longa exposição a ruídos. Dependendo do tempo de exposição ou dos níveis de ruídos, a perda 
auditiva pode ser irreversível e total, causando a surdez do trabalhador.

Desse modo, não é raro trabalhadores adquirirem sequelas físicas como dores e pro-
blemas de coluna devido ao carregamento de pesos, intoxicação pela exposição a materiais 
tóxicos, perda de audição por trabalhos em áreas de ruído intenso, entre outros (BORSOI, 2007).

A perda da audição tem impacto negativo na qualidade de vida do cidadão, pois este per-
de a capacidade de comunicação com outras pessoas, necessitando aprender a comunicação 
por	sinais	e	libras,	sendo	a	deficiência	resultante	em	um	alto	fator	de	insatisfação	com	a	vida,	
perdendo a oportunidade de ouvir as vozes da família, amigos, músicas e sons. A qualidade de 
vida está ligada aos aspectos sociais básicos, onde ainda existe muita exclusão e discriminação 
para	com	quem	possui	deficiência.

Da mesma forma que a perda auditiva, a perda da visão por acidentes ou exposição a 
elementos e compostos químicos impacta a qualidade de vida e a saúde.	A	cegueira	ou	defici-
ência visual, parcial ou total, impede que a pessoa possa exercer suas funções, além de impedir 
que faça atividades do dia a dia, como leitura, dirigir, praticar esportes e atividades físicas.

A perda da visão resulta em necessitar constantemente de apoio e auxílio, resultando, 
assim como na perda auditiva, de perda ou redução da autoestima, insegurança, tristeza, an-
siedade, estresse, depressão, perda de sono e apetite, irritabilidade, isolamento, entre outros 
sintomas que impactam na vida digna do cidadão.

Distúrbios e transtornos psicológicos

Alguns trabalhos e empregos podem causar transtornos psicológicos relacionados a 
pressão, estresse, abusos e cargas excessivas de trabalho. A duração das jornadas de traba-
lho,	a	rotina,	repetição,	pressão	dos	cargos	de	confiança	e	produtividade	levam	o	funcionário	a	
além dos limites saudáveis de desempenho, causando alterações de humor, cansaço, irritação, 
esgotamento, estafa, Síndrome de Burnout, descontrole emocional, tristeza agressividade e au-
sências do trabalho. 

O estresse	 é	 também	 um	 sintoma	 comumente	 associado	 à	 insatisfação	 no	 trabalho,	
cansaço, desgosto do emprego e falta de disposição em exercer as atividades, além de causar 
agressividade, irritabilidade e afastamento social. O estresse sentido referente ao trabalho, está 
ligado	à	mal	administração do tempo, falta de exercícios físicos, ou até técnicas de relaxamento, 
que se levado a sério e dedicação contribuem para aliviar pressões, e estimular a capacidade 
de	lidar	com	situações	difíceis	com	maior	flexibilidade	e	equilíbrio emocional (ROBBINS, 2005).

A falta de acompanhamento psicológico, conversas e terapia levam a pessoa a buscar 
alternativas para reduzir o estresse e a pressão mental, com drogas cigarro, alcoolismo e remé-
dios calmantes. 

Estes novos vícios, somados ao trabalho exaustivo e a insatisfação, má alimentação, 
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falta	de	sono,	exercem	no	psicológico	e	mental	tensões	que	são	refletidas	no	corpo,	causando	a	
perda da saúde e bem estar.

Casos de sobrecargas, pressões, cobranças excessivas podem levar o funcionário a pro-
cessar seus empregadores, por sentir-se desvalorizado, pressionado e humilhado, ou ao sentir 
que a sua saúde está sendo prejudicada pela forma de trabalho ou condições a que se encontra. 

Empresas	podem	contratar	técnicos	e	profissionais	em	segurança do trabalho, adequar 
seus processos e fornecer equipamentos de proteção de modo a reduzir os impactos negativos 
na saúde dos funcionários. Estas práticas diminuem os casos de acidentes e doenças, que pro-
vocam afastamentos e indenizações aos funcionários pelas doenças que podem ocorrer.

Impactos positivos do trabalho na saúde

O	outro	lado	dos	aspectos	e	fatores	de	influência	do	trabalho	na	saúde do trabalhador 
são os benefícios e ocorrências positivas na qualidade de vida, bem estar, sucesso, satisfação e 
realização da pessoa.

Entre	os	fatores	que	influenciam	na	satisfação	do	trabalho	em	relação	ao	ambiente	labo-
ral e as condições da organização. Quando são respeitadas e consideradas as necessidades do 
funcionário, sua cultura, experiências, ritmos, capacidades, conforme Camelo (2008), o ambien-
te	de	trabalho	proporciona	a	formação	e	qualificação	do	funcionário	em	segurança e possibilita 
seu	crescimento	pessoal	e	profissional.

Como aponta Santos (2009), a saúde do trabalhador não depende unicamente da con-
dição como o ambiente se apresenta, mas de sua satisfação e realização em desempenhar as 
suas atividades. O autor ainda aponta para a tênue linha entre saúde e trabalho, satisfação e 
insatisfação, sofrimento e prazer.

O funcionário aplica sua inteligência, experiência e recursos em suas atividades e quan-
do existe o reconhecimento e a valorização, suas necessidades de satisfação, necessidades 
básicas, saúde, respeito, dignidade, serão atendidas.

A imagem a seguir representa as necessidades básicas e psicológicas do cidadão, como 
forma a estabelecer a vida em qualidade plena, ao alcançar as realizações em todos os níveis 
da pirâmide.

Figura 1 - Pirâmide de Maslow

Fonte: https://www.ibnd.com.br/blog/o-que-e-a-piramide-de-maslow.html
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Robbins	(2002)	define	cada	um	dos	níveis	de	necessidade	da	seguinte	forma:

1. Fisiológicas: incluem fome, sede, abrigo, e outras necessidades corporais.

2. Segurança: inclui segurança e proteção contra danos físicos e emocionais.

3. Sociais: Incluem afeição, aceitação, amizade e sensação de pertencer a um grupo.

4. Estima: Inclui fatores internos de estima, como respeito próprio, realização e autonomia; 
e fatores externos de estima, como status, reconhecimento e atenção.

5. Autorrealização: a intenção de tornar-se tudo aquilo que a pessoa é capaz de ser; inclui 
crescimento, autodesenvolvimento e alcance do próprio potencial.

De acordo com Sampaio (2009) em diversas conferências, o próprio Maslow destacava 
que as pessoas possuem diferentes necessidades de motivação. Segundo ele, alguns emprega-
dos não buscam a autorrealização no ambiente de trabalho, preferindo fazê-lo em outro espaço 
social. Neste caso, a busca por satisfação e qualidade de vida tem pouco a ser impactado pelo 
serviço, destacando que o emprego do indivíduo não lhe causa nenhuma situação de desconfor-
to ou insatisfação.

A realização no emprego permite que o cidadão obtenha melhor qualidade de vida, aces-
so a recursos de saúde e educação, que melhoram consideravelmente seu padrão de vida, po-
der de compra, alimentação, posses e status social. O cidadão consegue adquirir roupas novas, 
veículos, moradia, passa a frequentar espaços culturais como teatros, shows, cinema, adquirir 
livros, assinar jornais, através da realização do trabalho e de um bom salário. As necessidades 
psicológicas e essenciais, básicas, são supridas.

Melhor condição de moradia garante mais segurança, conforto, proteção e esta condi-
ção impacta na estabilidade psicológica e mental do conforto e segurança. De forma a garantir a 
realização e a saúde mental, o acesso a cultura e a satisfação pessoal permitem que o indivíduo 
apresente felicidade e alegria. 

O	bem	estar	e	a	felicidade	são	reflexos	da	satisfação	que	o	empregado	apresenta	como	
uma “felicidade percebida como resultado de momentos felizes e sem preocupação na vida” 
(PEREIRA; COSTA, 2007, p.74). O bem-estar é um dos atributos da qualidade de vida, onde 
o indivíduo	apresenta	satisfação,	valorização,	autoavaliação	da	vida	e	estabilidade	financeira	e	
emocional.

Ao considerar que seu emprego não lhe causa nenhum dano físico, psicológico ou men-
tal	e	que	a	sua	renda	financeira	está	de	acordo	com	as	atividades	exercidas	e	o	padrão	de	vida	
que almeja, o indivíduo passa aperceber que seu estado de qualidade de vida adentrou nos pa-
tamares da pirâmide de necessidades de Maslow, onde as realizações pessoais estão presentes 
em sua vida.

O trabalho quando exercido em funções de atividade laboral onde são empregadas ati-
vidades físicas, como movimentação, carregamento de objetos, atende algumas funcionalidades 
dos exercícios físicos, auxiliando na saúde física do trabalhador.

Não ocorrendo excessos de peso, esforços acima da capacidade e exaustão por empre-
gabilidade de força, a atividade laboral melhora o condicionamento do corpo. Ainda que sejam 
necessárias paradas para descanso, ginástica laboral e técnicas de exercer as atividades, o 
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emprego que necessite de atividades físicas tem impactos positivos na saúde como forma de 
movimentar o corpo, queimar calorias, reduzir níveis de gordura e manter a saúde em dia.

O trabalho quando relacionado a atividades seguras, confortáveis e condizentes com a 
remuneração	adequada	e	sendo	exercido	por	pessoas	capacitadas	e	qualificadas,	com	segu-
rança e reconhecimento, tem impactos positivos para o indivíduo, melhorando sua qualidade de 
vida, seu bem estar, sua estabilidade e sua saúde. Estando dentro de todas estas condições de 
vida digna, o indivíduo	alcança	a	estabilidade	financeira	e	emocional	dentro	da	sociedade	em	
que vive. 

ANÁLISE DE DADOS

Sendo o trabalho o objeto de estudo deste artigo, a avaliação das condições de trabalho 
é de suma importância para a saúde dos empregados. A realidade, entretanto, não é igual para 
todos os funcionários das empresas. Nem todos podem exercer o mesmo cargo administrativo, 
gerência, diretoria. O mundo globalizado e em constante crescimento tecnológico demanda por 
produtos e serviços que dependem da produção humana para serem comercializados, gerando, 
como	pontos	positivos,	empregos	para	suprir	as	necessidades	financeiras,	ainda	que	básicas,	
de grande parte da população, mas como ponto negativo, a falta de recursos e adequações nos 
setores produtivos, para garantir a qualidade e segurança do serviço para com os funcionários.

De acordo com a imagem abaixo, extraída do Site G1, o Brasil possui altíssimos núme-
ros de óbitos em acidentes de trabalho.

Figura 2 – Acidentes de trabalho no Brasil

https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/05/01/brasil-e-2o-pais-do-g20-em-mortalidade-por-
acidentes-no-trabalho.ghtml
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De acordo com o site, o Brasil é o segundo país dentre os que compõe o G20 em núme-
ro	de	óbitos	por	acidentes	de	trabalho.	Este	número	reflete	nas	precárias	condições	de	trabalho	
do cidadão nas empresas. Muitos casos ocorrem por falta de equipamentos de proteção, ferra-
mentas inadequadas, falta de segurança, treinamento, aceleração da produtividade, cansaço, 
distração e falta de recursos de segurança, como sinalização em máquinas.

Ainda há um caminho longo a percorrer, para que os funcionários das empresas alcan-
cem a satisfação e a qualidade de vida. Índices apontam para a rotatividade de funcionários 
no Brasil, como uma das mais altas do mundo, motivados pela busca por melhores salários e 
condições de trabalho. Áreas de produção, indústria, construção civil e agricultura estão entre 
os setores que mais sofrem com a rotatividade (G1, 2019). Funcionários abandonam seus em-
pregos buscando melhores condições, mais segurança, reconhecimento e melhor remuneração.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As necessidades básicas, essenciais e psicológicas, de satisfação e realização pessoal, 
apontadas	por	Maslow,	refletem	na	estima	que	cada	pessoa	tem	sobre	sua	vida,	e	seus	objeti-
vos.	A	busca	por	melhores	condições	de	vida	e	mais	recursos	financeiros	para	adquirir	bens	de	
consumo e bens de status, como carros e casas, viagens, lazer, condições de saúde, estão entre 
os principais desejos das pessoas.

O emprego que proporciona a remuneração condizente com as atividades exercidas, 
segurança, equipamentos e materiais adequados, bem como treinamentos fornecidos pela em-
presa, gerará satisfação no empregado, que desempenhará seu serviço com zelo e qualidade.

O funcionário que se sente prejudicado em saúde,	financeiramente	ou	de	forma	a	ser	
desvalorizado, além de ter o impacto em sua vida, pode desempenhar com menos rendimento 
seu serviço. Além de sofrer com a diminuição em sua qualidade de vida, pode ser afetado com 
estagnação e se acidentar com as condições precárias do emprego. Além destes prejuízos para 
a vida, podem surgir doenças psicológicas como depressão, insônia, ansiedade, estresse, e le-
var a casos mais graves	de	deficiência	emocional,	depressão	profunda	e	abandono	do	emprego.	
As perspectivas de vida e melhoria da qualidade de vida são menores e o conforto da realização 
financeira	e	pessoal	parecem	distantes.

Como conclusão sobre o tema estudado no artigo, visa-se valorizar o empregado de 
forma que este encontre satisfação no ambiente de trabalho. São importantes a segurança, con-
forto, ergonomia, equipamentos e ferramentas adequadas, bem como recursos de proteção para 
que a saúde não seja prejudicada.

O trabalho pode ter impacto negativo e positivo na saúde do trabalhador e cada resultado 
será alcançado conforme o ambiente e os fatores do emprego aonde o empregado está inserido. 
Sendo a satisfação subjetiva, um funcionário pode estar satisfeito com o trabalho, ainda que sua 
saúde esteja em risco, pelo reconhecimento do salário e da valorização do empregado. Ambien-
tes sem riscos a saúde física podem afetar o emocional do empregado com pressão, estresse 
e cobranças. Esta subjetividade faz com que cada meio de trabalho impacte de forma diferente 
cada indivíduo, concluindo que ainda que de forma diferente, o trabalho tem impacto sobre a 
saúde, melhorando ou prejudicando, de acordo com o tipo de trabalho e com a expectativa de 
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satisfação do empregado.
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